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Corte de verba do 
SUS pode nos afetar

Se a situação da Saúde e da 
Educação no Brasil está ruim, 
preparem-se pois pode piorar. O 
governo federal quer usar recursos 
que deveriam ser destinados à 
Saúde e à Educação para o custeio 
da máquina.

A população sentirá a deterio-
ração da qualidade do atendimen-
to de saúde. Faltarão recursos para 
atendimento em hospitais, reali-
zação de exames, atenção básica 
nas unidades de saúde, programa 
saúde da família, entre outros.

A situação do SUS pode ficar 
dramática. Seu colapso afetará 
as condições e a qualidade da 
atenção à saúde de milhões de 
brasileiros. 

Fernando Braga

A Vila dos Italianos
Os compradores, em sua maio-

ria imigrantes italianos, fo-
ram atraídos pela valorização 

do loteamento, depois da instalação 
da Antárctica e da Paulista.

Prof. Lages

Na região oeste de Ribeirão Preto, 
está localizado um dos bairros mais 
tradicionais da nossa cidade, a Vila 
Tibério. Seus moradores, ruas e velhas 
construções guardam importantes 
passagens do seu desenvolvimento. O 
nome do bairro é uma homenagem a 
Tibério Augusto Garcia de Senne, um 
latifundiário urbano e agrimensor que 
tinha uma grande clientela. Ele era pro-
curado por pessoas que queriam fazer 
a partilha de seus terrenos. No final 
do século, as fazendas e as chácaras 
sofreram uma grande desvalorização 
por causa da febre amarela, que matou 
muita gente por aqui, e muitos queriam 
se desfazer de suas propriedades. Na 
mesma época, uma violenta chuva de 
granizo ainda destruiu muitas casas.

Naquele tempo, a terra urbana da 
cidade que nascia ainda era barata. 
Com pouco dinheiro era possível 
adquirir um bom terreno. Tibério Au-
gusto, além de receber do sogro João 
Franco de Moraes Octávio uma imensa 
gleba de terras, comprou diversas chá-
caras próximas. Como era agrimensor, 
fez um grande loteamento e passou a 
vender os lotes ao preço de 50 mil réis 
cada. Aos poucos, os lotes foram sendo 

adquiridos por ferroviários, agriculto-
res e trabalhadores da lavoura. No final 
do século XIX, nos primeiros passos de 
Ribeirão Preto, a especulação imobili-
ária também já acenava por aqui com a 
possibilidade do enriquecimento fácil.

VALORIZAÇÃO E EXPANSÃO
Mais tarde, os compradores, em 

sua maioria imigrantes italianos, 
foram atraídos pela valorização do 
loteamento, depois da instalação da 
Antárctica e da Paulista. Na opinião 
da arquiteta Valéria Valadão, essa sú-
bita valorização também foi justificada 
pela característica plana dos terrenos, 
proximidade do centro da cidade e 
da estação ferroviária da Mogiana. 
Agora, os maiores interessados eram 
os italianos. Por isso, até hoje, a Vila 
Tibério é considerada uma verdadeira 
colônia italiana em Ribeirão Preto, o 
que pode se verificar por sobrenomes 
de suas famílias tradicionais como Spa-
nó, Crispim, Rossi, Scoura, Ferracini, 
Lourenzatto, entre tantos outros.

A Vila Tibério começa no cruza-
mento do Ribeirão Preto com o córrego 
Laureano, continua no prolongamento 
da Rua Roque Nacarato, vai até o cór-
rego Antárctica e dali até o Ribeirão 
Preto. A denominação oficial das suas 
ruas ocorreu em 1903, através de lei 
da Câmara. Até meados dos anos 60, 
a única ligação da Vila Tibério com o 
centro era pela Rua Luiz da Cunha, 
prolongamento da Rua Duque de 
Caxias, pois os trilhos e as porteiras 

da Mogiana impediam outras ligações 
naquela época – como o prolonga-
mento das ruas General Osório e São 
Sebastião. Os pesquisadores afirmam 
que a história da Vila Tibério pode 
ser dividida em dois períodos: antes e 
depois da porteira da Mogiana.

A instalação na década de 1910 
das Cervejarias Antárctica e Paulista, 
acelerou o desenvolvimento da Vila 
Tibério e, consequentemente, condicio-
nou para a direção oeste a expansão da 
malha urbana da cidade, até a década 
de 1920. Sua população mantinha as 
mesmas características das de outros 
bairros: eram operários, imigrantes 
que desempenhavam os mais diversos 
ofícios, funcionários da Mogiana, do 
comércio e de serviços que se ofere-
ciam no centro da cidade. A arquiteta 
afirma que surgia, assim, uma cidade 
pobre, gerada pelos meios de produ-
ção da cidade rica, confinada entre o 
valorizado núcleo original da cidade 
(símbolo de abastança e prosperidade 
do município) e as fazendas da zona 
rural circundantes que, na época, dis-
punham de todo o conforto, acabando 
por se transformar em sedes das gran-
des empresas agrícolas do café.

QUEM ERA TIBÉRIO?
Mas quem era este Tibério que 

deu nome à vila? Este mineiro de nas-
cimento também cumpriu uma longa 
trajetória até se fixar nesses rincões. 
Era filho de Bernardino José de Senne 
e Bárbara Maria, residentes no Distrito 

de Cana Verde, Minas, onde foram 
recenseados, em 1831. Nessa época, 
seu pai tinha 24 anos e sua mãe, 20, 
com apenas dois filhos pequenos, 
Valentim e Cândido. Seu pai é citado 
nesse recenseamento com a profissão 
de caixeiro.

Tibério estava em 1865 em Descal-
vado, onde foi nomeado secretário da 
Câmara local. Mais uma vez, Descal-
vado parece ter sido ponto de passagem 
obrigatória para quem quisesse fazer 
fortuna em Ribeirão. Outros poderosos 
da época passaram por lá antes, como 
Francisco Schmidt, Moraes Octávio 
e Arthur de Aguiar Diederichsen. Ti-
bério deve ter chegado a Ribeirão por 
volta de 1870. Casou-se com Deolinda 
Franco, filha do Cel. Moraes Octávio 
que certamente já conhecia desde os 
tempos de Descalvado. Aparece citado 
na lista de eleitores de Ribeirão Preto 
em 1878, então com 35 anos. Deve ter 
nascido, portanto, por volta de 1843.

Ele batizou vários de seus filhos 
em Ribeirão com nomes que sugerem 
sua admiração por certos personagens 
da História recente e remota: Lincoln, 
em 17 de julho de 1877; Tibério, em 10 
de outubro de 1878; Itagiba, em 06 de 
março de 1881; Godofredo, em 07 de 
outubro de 1882; Tancredo, em 1886; 
Mário, em 25 de setembro de 1887; e 
Gracco, em 19 de julho de 1889. Teve 
ao todo onze filhos. Faleceu em 15 de 
julho de 1900. Seu inventário, reque-
rido pela esposa, acha-se no Arquivo 
Público e Histórico de Ribeirão Preto.
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Prefeitura vai recapear 
51 km de vias públicas, 

sendo 2,5 na Vila Tibério
A Prefeitura de Ribeirão Preto, por meio 

da Secretaria Municipal de Infraestrutura, 
começou, no dia 7 de junho, as obras de reca-
peamento que atenderão 12 bairros na cidade. 
O trabalho teve início no Distrito de Bonfim 
Paulista e vai beneficiar também o Ipiranga, 
Campos Elísios, Vila Tibério, Vila Virgínia e 
Sumarezinho.

Dos 51 quilômetros de ruas que receberão 
recapeamento na cidade, apenas 2,5 quilôme-
tros serão na Vila Tibério. 

Veja abaixo os trechos de ruas que recebe-
rão recapeamento:

Rua Álvares de Azevedo
- entre Machado de Assis e 21 de Abril
Rua Castro Alves
- entre Av. do Café e Bartolomeu de Gusmão
Rua Conselheiro Saraiva
- entre Padre Anchieta e Av. do Café
Rua Constituição
- entre Marques da Cruz e Piratininga
Rua Dr. Loiola
- Epitácio Pessoa e Rodrigues Alves
Rua Jorge Lobato
- entre Av. Zerrener e Constituição
Rua Padre Anchieta
- entre Eduardo Prado e Dois de Julho
Rua Rodrigues Alves
- entre Martinico Prado e Joaquim Nabuco
Rua Roque Nacarato
- entre Catão Roxo e Piratininga

Construtora instala parquinho na praça 
e 15 dias depois já quebraram Mini Miss Ribeirão

é da Vila Tibério

A 3D Construções, que está edificando o 
Villa D'Uomo, em frente à Praça José Mortari, 
instalou, no dia 30 de maio, três equipamentos 
de playgound: dois balanços, duas gangorras 
e um escorregador, todos construídos com 

madeira de eucalipto. Duas semanas depois, os 
balanços foram arrebentados e a Construtora 
vai colocar novos mais reforçados.

As crianças da Vila Tibério agradecem e 
torcem para que respeitem seus brinquedos!

A menina Isadora, de 7 anos, 
ganhou a etapa de Ribeirão e vai 
representar a cidade no concurso 
Mini Miss Teen Universe em São 
Paulo, no dia 24 de julho.

Isadora, que estuda na escola 
Favinho de Mel, é filha de Davina 
Helena Siansi Alves Zucheratto 
e Rogério Spagnol Zucheratto. 
Isadora é neta do Dadá, da Padaria.
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A cruz misteriosa que apareceu 
na Praça Schmidt nos anos 50

No livro Ribeirão Preto de 
outrora, Prisco Prates narra a 
história da Cruz Milagrosa, que 
apareceu na Praça Schmidt, ao 
lado da Estação, no final da déca-
da de 1950. Apresentamos abaixo 
a transcrição do capítulo: 

A CRUZ MILAGROSA

Num instante correra a notícia 
que próximo à Estação da 
Mogiana, havia crescido 

uma verdadeira cruz num arbusto, e 
logo também todos ficaram cientes 
que o símbolo já produzia milagres, 
devido alguns doentes já terem sido 
curados.

A ditosa notícia fez um reboliço 
na cidade, e até os mais incrédulos, 
ao ter conhecimento daquele fato, 
abalaram-se de suas residências e 
desciam até o local para observar 
o fenômeno, que de boca em boca, 
em menos de 24 horas já era conhe-
cido de toda a população!

Não ouve quem não tivesse 
informações, e de tal forma ficou 

conhecido o caso, que em poucos 
dias àquelas adjacências foram 
tomadas de pessoas da cidade e de 
outras localidades, vindas especial-
mente para verem a célebre cruz. 
Alguns chegavam como simples 
curiosos, e a maioria vinha com 
velas que eram acesas debaixo da 
árvore, onde também oravam para 
determinados fins.

Numa grande extensão do local, 
surgiram os vendedores ambulantes 
vendendo de tudo, porque aquela 
parte da cidade ficou com um 
extraordinário movimento, dando 
assim oportunidades para que fosse 
explorado tudo: eram, vendedores 
de amendoins, pasteleiros, sorve-
teiros, bilheteiros e até fotógrafos 
ambulantes que tiravam fotografias 
da cruz, e as vendiam ao preço de 
5,00. Havia enfim toda a classe 
de ambulantes em meio àquela 
multidão cada vez mais crescente. 
Creio não ter faltado nem mesmo 
os "ilustres” batedores de carteiras. 

Os jornais naqueles dias no-

ticiavam os fatos com amplas re-
portagens ilustradas. O fato tomou 
vulto sobre o inédito acontecimento 
que teve repercussão até no Rio de 
Janeiro, onde o Correio da Manhã, 
divulgou também o aparecimento 
dessa cruz com abundante noti-
ciário! 

Mas aquela cruzinha surgida 
no meio daquele arbusto que orna-
menta a Praça Schmidt, teve uma 
efêmera celebridade, porque era 
apenas a semelhança de uma cruz 
e não tinha também as virtudes 
miraculosas que lhe atribuíam.

Em poucos dias todos ficaram 
compreendendo que aquilo não 
tinha nada de sobrenatural, e para 
advertir o povo, A Tarde, folha lo-
cal, citou diversas árvores daquela 
mesma espécie existentes nas ruas 
e nas residências particulares, onde 
haviam ramos formando cruzes 
mais perfeitas ainda, do que aque-
la que por muitos dias alvoroçou 
a gente desta cidade e de outras 
localidades vizinhas.

Foto cedida por 
Maria Oliva Sian, 
irmã de Francisco 
Oliva, que foi 
atropelado por um 
caminhão no dia 
14/3/1956, 
falecendo no local. 
Após algum tempo 
apareceu o galho 
em forma de cruz.
Foto Alfredo Lemb
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Gente da Vila na Feira do Livro
Na 16ª Feira do Livro, que acon-

teceu entre os dias 12 e 19 de junho, 
homenageou a Colômbia, as escri-
toras Lygia Fagundes Telles, Maria 
Clara Machado e Rita Mourão, e 
o filósofo Mario Sérgio Cortella. 
Durante o evento houve discussões 
e análises sobre o papel do escritor 
e do leitor. Foram diversas palestras, 
oficinas e debates com temas espe-
cíficos e uma sessão com a presença 
de escritores premiados.

O público da Feira do Livro 
pode apreciar os shows gratuitos de 
Jair Oliveira, Quinteto Bachiana, a 
solista Giovanna Maira e a Orques-
tra Sinfônica de Ribeirão Preto, 
todos no palco do Theatro Pedro II.

O vereador André Luiz da Silva é escritor, com publicações 
em várias antologias,  integra  a Casa do Poeta e do Escritor de  
Ribeirão Preto, a  União  dos Escritores  Independentes - UEI e 
a Ordem dos Velhos Jornalistas. Participou do Salão de Ideias, 
no Auditório Pedro Paulo, no Palace, no dia 18, às 10 horas.

O poeta e trova-
dor, Nilton Manuel, 
que realiza anual-
mente os Jogos Flo-
rais de Ribeirão Pre-
to, falou sobre este 
projeto, no dia 13 de 
junho, às nove horas, 
no Palace.

O escritor e po-
eta José Augusto 
Camargo participou 
do debate "a Poesia 
com diferente olha-
res sobre o mesmo 
tema", no dia 14, às 
10 horas, no Palace.

Marina Lemos 
S i lve i ra  Fre i t as , 
do Colégio Viktor 
Frankl, conversou so-
bre Logoteoria apli-
cada à educação, no 
dia 14, às 19 horas, 
no Auditório Pedro 
Paulo, no Palace.

O jornalista e escritor 
Júlio Chiavenato participou 
da Mesa de Cronistas do 
Jornal A Cidade, em um 
bate-papo para além das 
páginas do jornal, no dia 
16, às 16 horas no auditório 
Meira Jr.

A profa. dra. Sílvia Espírito Santo, da Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras da USP, lançou o livro “O colecionador 
Público Documentalista. Museu Histórico e de ordem geral 
Plínio Travassos dos Santos - Ribeirão Preto”. A obra traz um 
mapeamento sobre a importância do café na história da cidade 
de Ribeirão Preto e da região, a partir de documentos históricos 
e testemunhos orais. No dia 16, às 19 horas, na Biblioteca Padre 
Euclides - Oficina Cultural Cândido Portinari.

Em defesa do SUS e da Educação

Livro com a história 
de Henrique Salles

O meia do Botafogo do início dos 
anos 60, Henrique Salles, terá 
sua história contada em livro 

pelo escritor carioca Marcelo Schwob, 
autor do livro "Silva, o Batuta".

"Chama a atenção os três aspectos 
da atuação de Henrique no futebol 
como jogador, dirigente e odontólogo 
dedicado ao esporte. Também consi-
dero importante sua popularidade no 
meio esportivo local, resultante de sua 
capacidade de articulação (jogadores, 
dirigentes e esportistas). Coloco tam-
bém a questão do registro histórico 
que ele catalogou e guarda. Ele ajuda 
a muitos, fornecendo informações e 
se dispondo a ajudar. Por outro lado, 
achamos que o livro não deverá ser só 
sobre ele. Deverá falar de outros, mas 
tendo ele como fio condutor", destaca 
Marcelo Schwob.

Henrique 
Salles e 

Marcelo 
Schwob na 
redação do 

Jornal da Vila
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Após diversas reuniões e com 
o envolvimento de alguns 
políticos de nossa cidade, no 

último dia 06/06, Ribeirão Preto e 
região obteve uma grande conquis-
ta junto ao Governo do Estado, com 
a assinatura do Projeto de Lei que 
instala a Região Metropolitana de 
Ribeirão Preto, sendo mais uma a 
fazer parte de um grupo seleto de 
grandes centros de desenvolvimen-
to espalhados pelo Estado de São 
Paulo, como as regiões metropo-
litanas já instaladas de Campinas, 
Baixada Santista, Sorocaba e Gran-
de São Paulo

Com população estimada de 1,6 
milhão de habitantes (3,7% do Esta-
do e 0,81% do país), segundo dados 
de 2014 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a 
RMRP deverá ocupar uma área de 
14,8 mil km² (5,96% do Estado e 
0,17% do país). Seu Produto Inter-
no Bruto (PIB) estimado é de R$ 
48,38 bilhões (2,93% do PIB do 
Estado e 0,94% do PIB brasileiro).

Além de ser um polo estudantil, 
a região é composta por um gran-
de centro comercial, um parque 

industrial de metalurgia pesada de 
suporte, principalmente no setor su-
croalcooleiro, além da diversidade 
de empresas de serviços de alta tec-
nologia instalada em nossa região 
como a 3M do Brasil, Eurofarma, 
Nestlè, Ouro Fino, Dabi-Atlante/
Gnatus, além de outras. 

O QUE É UMA 
REGIÃO METROPOLITANA?

É um conjunto de municípios 
próximos que são integrados so-
cioeconomicamente a uma cidade 
central, chamada metrópole (no 
caso Ribeirão Preto), e por estarem 
interligadas, os serviços públicos e 
de infraestrutura desses municípios 
devem ser planejados regional-
mente. 

POR QUE CRIAR UMA 
REGIÃO METROPOLITANA? 

O §3º do Art. 25 da Constituição 
Federal de 1988 diz: “Os Estados 
poderão, mediante lei complemen-
tar, instituir regiões metropolitanas, 
aglomerações urbanas e microrregi-
ões, constituídas por agrupamentos 
de municípios limítrofes, para inte-

Região Metropolitana de 
Ribeirão Preto - RMRP - 

uma conquista importante

grar a organização, o planejamento 
e a execução de funções públicas de 
interesse comum”. 

A criação da Região Metro-
politana tem como meta um pla-
nejamento regional, objetivando 
a busca para o desenvolvimento 
socioeconômico e melhoria da qua-
lidade de vida das cidades envolvi-
das. Através dessa cooperação entre 
o Estado e municípios, e mediante 

a articulação e integração de seus 
órgãos e entidades com atuação na 
região, visa a otimização e melhor 
aproveitamento dos recursos públi-
cos, beneficiando as áreas de tele-
comunicação, educação, habitação, 
infraestrutura, repasses do SUS 
(Sistema Único de Saúde) e outros.

Através do Estatuto da Metró-
pole, a região passa a ter priorida-
des no repasse de recursos federais, 

com isso, estaremos dando um 
grande passo para o desenvolvi-
mento sustentável de nossa região, 
principalmente na melhora de nossa 
qualidade de vida e no Índice de 
Desenvolvimento Humano - IHD.

Prof. Antenor Marques 
Seabra Junior

Formado em Economia e pós 
graduado em Comércio Exterior
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Criada a Região 
Metropolitana
de Ribeirão Preto
Foi assinado pelo governador 

Geraldo Alckmin, no dia 6 
de junho, um projeto de lei 

complementar que cria a Região 
Metropolitana de Ribeirão Preto 
(RMRP). O texto, que propõe o 
sexto conglomerado no Estado, 
será encaminhado para discussão e 
votação na Assembleia Legislativa 
(Alesp).

A região metropolitana con-
tará com 34 municípios, em um 
território de 14,8 mil quilômetros 
quadrados, com 1,6 milhão de 
habitantes e Produto Interno Bru-
to (PIB) estimado em R$ 48,38 
bilhões.

A aprovação gera expectati-
va de novos investimentos e de 
projetos pelo desenvolvimento 
integrado das cidades. Com a 
iniciativa, a região passará a ter 
um conselho metropolitano e um 
fundo próprio, com dinheiro do 
Estado e dos municípios.

Um dos benefícios é não 
ter mais ligação interurba-
na entre as cidades 
com prefixo 
16 .  Moco-
ca, Santa Rita 
do Passa Quatro e 
Tambaú ficam fora 
por ter DDD 19.

Outro benefício será a segu-
rança pública. Poderemos ter ape-
nas uma central de monitoramento 
para toda a região, com câmeras 
nas entradas e saídas das cidades 
e nas áreas estratégicas.

A concentração populacional, 
geração de renda, fluxo de mora-
dores entre as cidades, infraes-
trutura rodoviária e aeroportuária 
foram alguns dos pontos fortes 
que contribuíram para a criação da 
Região Metropolitana de Ribeirão 
Preto (RMRP).

Fazem parte RMRP: Altinópo-
lis, Barrinha, Batatais, Brodowski, 

Cajuru, Cássia dos 
Coqueiros, Cravinhos, 
Dumont, Guariba, Gua-
tapará, Jaboticabal, Jardinópolis, 
Luís Antônio, Mococa, Monte 
Alto, Morro Agudo, Nuporanga, 
Orlândia, Pitangueiras, Pontal, 
Pradópolis, Ribeirão Preto, Sales 
Oliveira, Santa Cruz da Esperança, 
Santa Rita do Passa Quatro, Santa 
Rosa de Viterbo, Santo Antônio da 
Alegria, São Simão, Serra Azul, 
Serrana, Sertãozinho, Taiúva, Tam-
baú e Taquaral.

Com população de 1,6 milhões, a RMRP 
ocuparia o 154º lugar no mundo

155	 Bahrain.....................................1.359.800
156	 Trinidad e Tobago....................1.340.557
157	 Estônia......................................1.313.271
158	 Maurícia...................................1.261.208
159	 Guiné Equatorial......................1.222.442
160	 Timor-Leste..............................1.212.107
161	 Suazilândia...............................1.119.375

Com área de 14,8 mil m2, a RMRP
ocuparia o 154º lugar no mundo

155	 Timor-Leste.............................. 14 874
156	 Bahamas................................... 13 878
-	 Irlanda do Norte....................... 13 843
	 (País Constituinte do Reino Unido)
157	 Montenegro.............................. 13 812
158	 Vanuatu.................................... 12 189
159	 Gâmbia..................................... 11 295
160	 Catar......................................... 11 000
161	 Jamaica..................................... 10 991
162	 Líbano...................................... 10 452

Se fosse um país, a Região 
Metropolitana ocuparia o 154º 

lugar entre as quase 200 nações do 
mundo, tanto em território

como em população
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Carlos Alberto Nonino

Ribeirão Preto fez festa, comemorando 
o 91º aniversário de fundação no dia 28 de 
março de 1954. Dois anos depois, em vez 
de 93, comemorou 100 anos no dia 19 de 
junho de 1956. A cidade foi então envelhe-
cida sete anos por força de lei municipal 
aprovada em dezembro de 1954, o que 
permitiu antecipar a comemoração do pri-
meiro centenário, no meio da repercussão 
do clima que marcou a festa dos 400 anos 
de São Paulo, em 1954.

O propósito não foi esse, pelo menos 
na versão oficial, que faz referência a uma 
revisão histórica, que suscitou acalorados 
debates, a partir de 1952. Uma comissão de 
historiadores notáveis, da USP de São Pau-
lo, optou por recomendar o estudo do mé-
dico (com vocação de historiador) Osmani 
Emboaba Costa, que defendeu 1856 como 
ano da fundação, enquanto outra corrente, 
liderada pelo historiador Plínio Travassos 
dos Santos, insistia que fosse mantido 1863 
e depois passou a defender 1853.

NA FAZENDA PALMEIRAS
Discutia-se a história, mas pode-se 

dizer que existiu também a pré-história. 
Já pensando em termos de fundação de 
uma cidade, o fazendeiro José Matheus 
dos Reis liderou a iniciativa de doação 
de áreas à Igreja Católica em 1845. Nesse 
ano, dia 2 de novembro, foi erguido um 
cruzeiro (mais tarde restaurado como hoje 
existe) na Fazenda das Palmeiras. Havia 
a intenção de formação de um povoado 
e não apenas de uma capela. A iniciativa 
não prosperou porque a Igreja não aceitou 
a doação, sob argumento de que não havia 
a devida documentação.

OPINIÕES DIVERGENTES
Um bom tempo depois, “em 28 de 

março de 1863, após tenaz resistência de 
moradores das Palmeiras”, foi demarcado 
outro local na Barra do Retiro, precisamen-
te no centro da atual Praça XV, onde está 
hoje a fonte luminosa, para centralizar a 
nova cidade (ou melhor, a vila, como era a 
referência da época)”, conforme defendeu 
Plínio Travassos dos Santos enfaticamente, 
no confronto com Osmani Emboaba da 
Costa.

Mesmo com opiniões divergentes, os 
dois se relacionavam bem e até viajaram 
juntos, no carro de Emboaba, para Casa 
Branca, São Simão (municípios aos quais 
Ribeirão foi subordinada) e São Paulo, em 
busca de ampliar as informações com mais 
documentos.

MUDANDO A POSIÇÃO
Com base em novos dados, Plínio Tra-

vassos dos Santos, que sempre se dedicou 
ao estudo da história da cidade, reviu sua 
posição: no dia 17 de abril de 1952, em 
artigo que publicou no Diário da Manhã, 
passou para o lado do que era defendido 
pelo padre Núncio Greco e o prefeito João 
Rodrigues Guião, ou seja, que 1853 foi o 
ano da fundação.

Essa nova opinião ele repetiria dois 
meses depois, quando leu um extenso re-
latório no “Centro de Debates Culturais”, 
programa de grande alcance transmitido 
pela Rádio PRA-7. Plínio admitiu então 
que havia se enganado.

Do outro lado, Osmani Emboaba da 
Costa não se dava por vencido. Respondeu 
que “o simples fato de terem sido efetuadas 
doações na Fazenda do Retiro em 1853 
não pode implicar na aceitação de que 

o povoado teve início nessa época”. Ele 
insistia – e foi vitorioso nessa tese – que a 
data de fundação foi 19 de junho de 1856, 
por ter sido feita nesse dia a demarcação da 
área de construção da primeira capela, em 
torno da qual se desenvolveu a povoação.

EXISTIA ANTES
Não é a versão correta, segundo conta 

o arquiteto/historiador Ricardo Barros, 
ex-presidente do Conselho Municipal de 
Urbanismo, que em 2005 lançou o livro “A 
história da história de Ribeirão Preto”.  “O 
povoado existe antes”, ele diz, dando razão 
ao padre Núncio Grecco, segundo pároco 
da Igreja (1877 a 1890), ao prefeito/histo-
riador João Rodrigues Guião e ao próprio 
Plínio Travassos dos Santos.

Por conta de relatos feitos com base na 
tradição popular, padre Núncio escreveu, 
no final da década de 1870, que “a actual  
povoação teve princípio no ano de 1853” 
e que “a cappela que serviu de matriz 
teve provisão de bênção em 9 de janeiro 
de 1868”.

Já o prefeito João Rodrigues Guião, 
historiador por vocação, que em 1922 
escreveu o almanaque “O município e a 
cidade de Ribeirão Preto”, cita que em 1852 
foi requerido ao bispo de São Paulo, Dom 
Antônio Joaquim de Mello, diligências 
para constituição do patrimônio da Igreja.

Entre os episódios citados pelo prefei-
to/historiador está o de que moradores das 
margens do córrego das Palmeiras procu-
raram fundar ali a povoação, tendo o padre 
Jeremias Nogueira, então vigário de Casa 
Branca, demarcado, em 28 de novembro 
de 1862, ”um terreno no lado esquerdo do 
córrego para alli ser erecta a capella sob a 
invocação de São Sebastião das Palmeiras”.

SEM O MENOR SENTIDO
“Não tem o menor sentido, hoje, con-

siderar o dia 19 de junho de 1856 como 
sendo o ano de fundação de Ribeirão Preto, 
enfatiza Ricardo Barros, com base em docu-
mentos que foi descobrir em Casa Branca, 
de transações imobiliárias que, em 1953, 
faziam referência à “nascente capela da 
Barra do Retiro”. Capela, no caso, não tem 
o significado de templo, mas de localidade, 
espécie de subdistrito, e Barra do Retiro foi o 
nome dado à localidade que se transformaria 
em Ribeirão Preto, área que pertencia ao dis-
trito de São Simão, que estava subordinado 
ao município de Casa Branca.

Ricardo Barros conclui que a funda-
ção do povoado foi uma ação coletiva, de 
ocupação de Barra do Retiro, e isto é o que 
deveria ser considerado, muito mais do que 
um ato de doação para a Igreja. O arquiteto/
historiador defende que haja nova revisão 
da história de Ribeirão Preto, para que se 
chegar à realidade dos fatos.

NÃO FOI NA PRAÇA XV
Já o historiador José Antônio Lages, 

contesta a versão de que Ribeirão Preto 
surgiu com a construção da capela de São 
Sebastião na atual Praça XV a partir de 
1866. “Para isso, exploro a documentação 
eleitoral de São Simão, onde aparece um 
quarteirão, enumerado como 18º e denomi-
nado “São Sebastião do Retiro” em 1856; 
em 1857, ainda como 18º, “Arraial de São 
Sebastião”; em 1858, “Arraial do Retiro” 
e, em 1859, “Arraial do Ribeirão Preto”.

“Não temos a menor dúvida: o verda-
deiro início do povoado vem da década de 
1850, muito antes, portanto, da construção 
da capela que viria a ser a matriz, a partir 
de 1866”, escreve Lages.

Quando Ribeirão Preto foi envelhecida 7 anos
Há muitas contestações na história oficial, quanto à idade e também quanto ao marco zero da cidade

MARCO ZERO
O historiador fala de “outro ponto 

polêmico”, o lugar exato da aglomeração 
inicial. “Definitivamente, não foi na atual 
Praça XV, ali na fonte luminosa onde en-
contramos o monumento do Marco Zero”.  
E complementa: “se não foi a velha matriz 
que deu origem ao povoado ( ), este Marco 
Zero tradicional deve ser descartado”.

“Mesmo antes da regularização defi-
nitiva das novas doações, assim como já 
fora feito nas Palmeiras, os moradores do 
Retiro construíram uma tosca capelinha. 
Esta se localizava na atual Praça Rio 
Branco, ao lado do Palácio Rio Branco, 
sede da municipalidade, ocupando a área 
do prédio de nº 342”

Lages aponta que o próprio historiador 
Emboaba da Costa, em atas da Câmara 
Municipal, encontrou um requerimento 
elucidativo, no qual se afirma que “o pátio 
em questão compreendia a quadra Visconde 
de Inhaúma, General Osório, Cerqueira 
César e Duque de Caxias, com frente para 
a atual Praça Rio Branco, e no centro desta 
quadra” Daí ele conclui: “melhor ficaria 
o monumento do Marco Zero em frente 
ao prédio da Prefeitura, e não ao lado da 
fonte luminosa”.

 

No tempo em 
que a Mogiana 
ficava na Vila

Em 1972, foi inaugurada a loja Eletro-
radiobrás, no alto da Avenida Independên-
cia (onde hoje está o Supermercado Pão 
de Açúcar), e este foi o marco do início da 
descentralização do comércio em Ribeirão 
Preto. Antes, à exceção das atividades co-
merciais de bairros como Campos Elísios 
e Vila Tibério, quase tudo se concentrava 
no Centro. 

Década de 1960: na área central, já 
praticamente delimitada pelas Avenidas 
Jerônimo Gonçalves, Francisco Junqueira, 
Independência e Nove de Julho (além delas 
existiam apenas a Saudade, 1º de Maio, 
De Pedro I, Café e Portugal), ficavam as 
maiores casas comerciais, como A Modelar, 
Hudersfield, Riachuelo, ao lado da Pernam-
bucanas, que ali permanece.

Ficavam no Centro os cinemas Cen-
tenário, Suez, Pedro II, São Paulo, São 
Jorge e Avenida. Na Vila Tibério existiam 
o Marrocos e o Vitória. O Santana e o Cam-
pos Elísios no bairro homônimo. Fazia-se 
o "footing" com grande afluência na Praça 
XV e também na Coração de Maria.
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O construtor 
de igrejas

Em miniaturas

Conheça nossa
Cafeteria

Alunos da EE Profa. Hermínia Gugliano 
visitam base da 3ª Cia. da Polícia Militar

No dia seis de junho os alunos 
dos quintos anos, da EE Profª Her-
mínia Gugliano, acompanhados 
pelas professoras, fizeram uma 
visita à Base da 3ª Cia. da Polícia 
Militar, localizada na Vila Virgínia. 

A visita fez parte das aulas do 
Proerd, projeto da Polícia Militar 
para a prevenção ao uso de drogas 

desenvolvido em nossa escola, du-
rante o primeiro semestre deste ano. 

"Foi um momento muito im-
portante para aprendizagem e des-
contração dos nossos alunos", disse 
uma das professoras, que agradece 
aos policiais, que receberam os 
alunos e professores, e à Transerp, 
que cedeu dois ônibus.

Depois que suas ferramentas manuais foram rouba-
das, o mecânico de automóveis, Antônio Carlos 
Romano, de 69 anos, dedicou-se a construir 

miniaturas, com palitos e outros materiais.
Nascido e criado na Vila Tibério, estudou no 3º 

Grupo e casou-se na Igreja Nossa Senhora do Rosário. 
Começou a trabalhar como mecânico, depois de estu-
dar no Senai, na Conselheiro Saraiva, quase esquina 
com a Luiz da Cunha. Depois montou uma oficina no 
final da Bartolomeu de Gusmão, onde trabalhou por 30 
anos. Aposentado, voltou para a oficina da Conselheiro 
Saraiva, onde ficou por mais seis anos. Recentemente, 
a oficina foi roubada várias vezes, devido estar ao lado 
de uma grande terreno vazio.

Sem as ferramentas, Romano parou definitivamente 
com a oficina e, com o tempo livre, passou a fazer mi-
niaturas. A primeira delas foi a Basílica de Aparecida. 
Depois fez um navio, mesinhas e cadeirinhas, até que 
viu a capa do Jornal da Vila com a pintura da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário, feita pelo artista plástico 
Beto Candia. Não teve dúvida, construiu uma maquete 
do Santuário da Vila Tibério.

Ofereceu a miniatura para o pe. Daniel, para ser ofer-
tada na quermesse. O pároco disse que a pequena obra 
vai ficar na sacristia. Agora, Romano fez uma miniatura 
da Igreja Santa Luzia e vai doá-la ao pe. Alessandro.

Romano é casado há 47 anos com Judite Belém 
Romano. O casal tem três filhos e três netos.

Padre Daniel com a miniatura da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário, ao lado de Romano, autor da 

obra. Abaixo, miniatura da Igreja Santa Luzia
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EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

CALDAS NOVAS - 20 a 24/7
CAMBORIÚ - Hotel Sagres - 10 a 16/10

PRAIA DO GONZAGA - Hotel Atlântico - 11 a 15/11
GUARUJÁ - 28/12/16 a 2/1/2017

GUARUJÁ - 17/1/2017 a 22/1/2017
CARNAVAL UBATUBA - 24/2/17 a 28/2/2017

Foto Fernando Braga

Senhor Mário da Silva

“O leite corre em suas veias”
Nascido em 1940 em 

Jurucê, distrito de 
Jardinópolis e se-

gundo de nove irmãos, o 
senhor Mário da Silva é um 
ribeirãopretano de coração. 
Muito jovem se mudou 
para nossa cidade e reside 
na Vila Tibério desde 1967, 
inicialmente na rua Dois de 
Julho e até os dias de hoje 
na rua Piratininga.

Aposentado, o senhor 
Mário trabalhou até o ano 
de 2012 em uma transpor-
tadora, mas sua trajetória 
profissional se confunde 
com o Leite Nilza onde 
ficou desde 1958 (no antigo 
Laticínios Rio Pardo) até o 
encerramento das ativida-
des da empresa em 2010. 
Amado pelos colegas de 
trabalho, sempre foi um 
profissional dedicado recebendo 
várias homenagens ao longo da 
carreira.  

Sr. Mário acompanhou to-
das as mudanças tecnológicas na 
produção e distribuição de leite 
e derivados. Entre suas relíquias 
estão algumas garrafas de leite. 
“Naquele tempo, o leiteiro utilizava 

um carrinho de cavalo e deixava 
as garrafas de vidro na porta das 
casas”, recorda com nostalgia.

Suas paixões são a família, a 
Igreja e o Botafogo. Com alegria 
recorda que participou do início das 
obras de construção da Igreja Santa 
Luzia, onde atualmente participa 
do Grupo de Terço dos Homens, 

toda terça-feira. Casado há 
quarenta e nove anos, com 
Luzia Aparecida da Silva, 
é pai do vereador André 
Luiz e possui os netos Gui-
lherme e Giulia. Fala com 
orgulho do único filho. 
“Graças a Deus, com mui-
to trabalho conseguimos 
formar um filho advogado, 
juiz de casamentos e agora 
vereador”.

O Botafogo está em seu 
coração desde 1959: “Me 
recordo dos grandes jogos 
no Estádio Luiz Pereira 
que depois se transformou 
no Clube Poliesportivo. O 
amor pelo fogão  passou 
por gerações e hoje meu 
filho e netos me acompa-
nham nas partidas no está-
dio Santa Cruz”, fala com 
um grande sorriso.

Nas suas lembranças está sem-
pre presente a vivencia profissional. 
Gosta narrar várias passagens na 
produção de leite e também no ofí-
cio com queijos, iogurtes e outros 
derivados. “Dediquei minha vida 
àquela empresa e até parece que, 
além de sangue, corre leite nas mi-
nhas veias”, comenta emocionado.

Pirombá
O mais antigo da Feira 2

Vendendo frutas há 44 anos, 
Pirombá é o feirante mais 
antigo, em atividade, da 

Feira 2.
Antônio Forti, de 68 anos, tra-

balhava havia nove anos no Calça-
dos Rosifini, quando o pai morreu, 
em 1972, e ele assumiu a barraca 
do pai, Luiz Forti.

O apelido ele ganhou quando 
ainda trabalhava no Rosifini. Um 
colega de trabalho cismou que ele 

parecia o ex-jogador do Botafogo 
e passou a chamá-lo de Pirombá 
e pegou.

Hoje, na Vila Tibério, e também 
entre os feirantes, todos só o conhe-
cem pelo apelido.

Casado com Ângela Aparecida 
Evangelista Forti, o casal tem três 
filhos e três netos.

"Todos botafoguenses", diz Pi-
rombá cheio de orgulho. "Na minha 
família só tem botafoguense".
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Festas Juninas

A quermesse da Igreja 
Nossa Senhora do Rosá-
rio, que acontece todos 
os sábados, a partir das 
20 horas, e vai até o dia 9 
de julho quando será sor-
teado um carro Peugeot.

A festa está muito ani-
mada, com toda a quadra 
coberta. 

O Arraiá do Lar Escola Aprendizes do Evangelho aconteceu na noite 
de 11 de junho e lotou o pátio da EE Prof. Walter Ferreira. Com muitas 
atrações, a festa contou com apoio das empresas Barrado Tintas, Menil 
Auto Peças e Fagerp.

Daniela, junto com o marido Renato Pimenta, da Discovery In-
formática, comemorou o aniversário (dia 4/6) realizando uma festa 
junina para os parentes e amigos.

Festa
junina 

no Liceu 
Contemporâneo

Festa
junina 
no Colégio 
Viktor Frank

Foto Fernando Braga

A Padaria Santo Antônio promove a festa do Santo Padroeiro desde 
1987. No dia 13 de junho, dia do Santo, pipoca e algodão doce foram 
distribuídos das 9 às 19 horas, com direito a trenzinho, que deu voltas 
pelo bairro durante todo o dia. Para Antônio José Ribeiro, o dia do santo, 
que abençoa o seu nome e do seu estabelecimento, precisa ser lembrado.
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Com elogiável campanha de 
marketing, elaborada por 
Benedito Sciência e seu 

assessor Renê Carlos, o atacante 
Didi ganhou destaque e projeção 
com seus gols pelo Botafogo, e 
foi negociado com o Nacional 
de Medellin, na Colômbia, na 
semana em que Miguel Mauad 
foi eleito o novo presidente 
panterino.

Dias depois, em um sábado 
de carnaval com muita chuva, 
encontrei o atacante desembar-
cando na rodoviária central, e 
então solicitei entrevista, que a 
principio o jogador se recusou, 
alegando precisar primeiro passar 
detalhes das negociações para a 
diretoria. Novato na equipe de 
famosos da Radio Brasiliense, 
formada por Helton Pimenta, 
Antônio de Barros, João Gil-
berto, Ricardo Tardelli, Marco 
Antônio Mattos, Luiz Eduardo, 
Alcides Cocenzo e Adalberto 
Valadão, insisti com o jogador, 
explicando ser muito importan-
te para minha carreira aquela 
reportagem, quando então ele 
concordou, estabelecendo con-
dição para que eu o procurasse 
mais tarde, em um hotel em que 
ficaria hospedado, quando então 
passaria as novidades para meus 
ouvintes.

A publicidade mais famosa 
na época, com inserções em pra-
ticamente todos os intervalos dos 
programas de TV, era veiculada 
destacando que somente homens 
de sucesso eram portadores do 
cheque especial Banespa, e o 
vídeo sempre encerrava com al-
guém em situação ridícula, com 
o locutor fechando com o slogan 
“Ele não tem cheque especial 
Banespa”.

Sem conseguir contato com 
nenhum dirigente, na entrevista, o 
jogador criticou a nova diretoria, 
afirmando não ter sido acompa-
nhado por nenhum representante 
do clube em sua apresentação 
no vizinho País, que enfrentou a 
barreira da falta de conhecimento 
da língua castelhana, e que por 
esse motivo, se sentia prejudica-
do no contrato que assinou, com 
números financeiros aquém  de 
suas expectativas.

Dentro de campo, o tricolor 
ainda não havia se encontrado 
com resultados positivos, e vi-

nha de duas derrotas no sul do 
País, para o Novo Hamburgo e 
São Paulo de Rio Grande, nas 
disputas do Campeonato Bra-
sileiro Taça de Prata, gerando 
críticas pesadas nas análises 
dos comentaristas esportivos da 
imprensa ribeirãopretana, e, no 
“Timaço RB”, Valadão vivia uma 
das fases mais ferinas em seus 
comentários...

Do outro lado da Rodovia 
Anhanguera, como era de praxe, 
a antiga oposição e agora nova 
diretoria botafoguense, se reunia 
na chácara do ex-presidente Va-
dão para jogar futebol de quadra, 
curtir um churrasco entre amigos, 
e aproveitar para falar das coisas 
do clube, desenhando a partir 
da troca de ideias, o modelo ad-
ministrativo da agremiação. E, 
claro, elaborar estratégias para 
controlar os repórteres setoris-
tas, e amenizar as críticas dos 
comentaristas...

No estúdio da emissora, o 
plantão daquele chuvoso sába-
do de carnaval, estava definido 
para Cocenzo, Tardelli, Gallo e 
Valadão para o comando do pro-
grama, e o comentarista, juntou 
as críticas do jogador com a fraca 
campanha do time, mais a falta 
de informações sobre possíveis 
reforços para a sequência da 
competição nacional, e “lascou 
o sarrafo” em seu comentário, 
encerrando sua análise plagiando 
o slogan da publicidade famosa, 
dizendo: “Amigo, barbaridade, 
acabei de crer,  essa diretoria não 
tem cheque especial Banespa”...

Quinze minutos depois do 
comentário, já no encerramento 
do programa, vindo direto do 
futebol da chácara do Vadão, 
entraram no estúdio, descalços, 
molhados, sem camisa, vários 
dirigentes que atiraram sobre a 
mesa, inúmeros talões de cheque, 
com o saudoso Nelson Giacomini 
à frente, dizendo: “Quem não tem 
cheque especial??”...

E a conversa continuou nas 
mesas da Lanchonete do Brás, no 
andar térreo da Brasiliense, onde 
as partes se entenderam, as expli-
cações foram dadas, as cervejas 
foram abertas, os copos tilintaram 
em votos de saúde e sucesso, e o 
Botafogo começou sua recupe-
ração dentro do certame, com as 
novas contratações que chegaram.

CHEQUE ESPECIAL

BOTAFOGO 0 X 1 PALMEIRAS

Toque de Primeira
Nome: Francisco Carlos de Oliveira, 

da Papelaria Alfa Beta.
Seu time preferido?
Botafogo
Qual é o seu segundo time?
Palmeiras
O melhor jogador que passou pelos 

clubes de Ribeirão Preto? 
Sócrates
E o melhor técnico? 
Jorge Vieira
Um jogo inesquecível? 
Aquele 1 a 1 de Botafogo e Fluminense 

no Estádio Santa Cruz pelo Campeonato 
Brasileiro de 1976.

Qual escalação que você lembra? 
Botafogo de 1976; Eduardo, Wilson 

Campos, Nei, Jair e Mineiro; Lorico e 
Alfredo, Zé Mário, Sócrates, Mário e João 
Carlos. Técnico Jorge Vieira.

Quem você escolheria para ser téc-
nico da Seleção Brasileira?

Tite
Um jogador que merece uma chance 

na Seleção e quem você não convocaria 
mais?

Gabriel e e Elias
Qual esporte você não gosta? 
Remo.

O ano é 1967, tempos em que os dois tradicionais clubes de Ribeirão Preto 
participavam do Campeonato Amador da cidade com as suas equipes de base

Local: Estádio Santa Cruz – 
Ribeirão Preto
Data: 10 de Junho de 1971
Árbitro: Oscar Scolfaro
Gol: Hector Silva (44 do 2º T)
Renda: CR$ 90.500,00
Botafogo: Geninho, Galli, Ma-
noel, Calegari e Murilo: Jackson 

e Cunha; Paulinho, Marco An-
tônio, Geraldo (Nato) e Geral-
dinho.
Palmeiras – Leão, Eurico, Luís 
Pereira, Minuca e De; Dudu e 
Ademir da Guia; Edu (Leivinha), 
Hector Silva, César e Pio (Zé 
Carlos).

O JOGO DE ONTEM

Lance do gol do Palmeiras, Hector da Silva de frente para 
o gol do Botafogo, sendo observado pelo lateral Galli, a sua direita,

de costa o atacante Leivinha. Todo o lance  observado ao lado do poste 
direito pelo árbitro Oscar Scolfaro

A equipe amador do Botafogo que participou do Campeonato Amador da Cidade de 1967. Em 
pé da esquerda para a direita: Galli, Laércio, Odair, Defendi, Mineiro e Hortencio. Agachados: 

quem seria o primeiro da direita (?), Nardinho, Tchero, Pelezinho e Coleguinha.
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Dois irmãos, duas paixões: o 
rádio e a Vila Tibério. Os 
irmãos Alba, Luiz Cláudio 

e Vladimir, são figuras conhecidas 
no meio radiofônico de Ribeirão 
Preto e contam com alegria que 
cresceram ouvindo programas fa-
mosos como o do Anésio Ribeiro, 
Corauci Neto e o Larga Brasa de 
Antônio Carlos Morandini.

Desde pequenos foram levados 
pela mãe Rosalina da Silva, conhe-
cida como Neguinha, a frequentar 
os programas de auditório das emis-
soras. Na época, era uma atividade 
inesquecível para as crianças.

“Eu sempre gostei de ir aos 
programas. Acho que estava predes-
tinado a trabalhar no rádio. Depois 
via meu irmão trabalhando e me 
entusiasmei mais. Conheci minha 
mulher Heloise no rádio, enfim, toda 
a minha vida está ligada ao rádio”, 
diz Vladimir Alba, 40 anos, opera-
dor de áudio e técnico em gravação.

Para o irmão mais velho,  o rá-
dio era um sonho distante. Menino, 
ele era apaixonado pela bola e so-
nhava em ser jogador do Botafogo.

 “Eu ficava encantado, mas 
na época não imaginava que iria 
trabalhar em rádio. O meu negó-
cio era nadar e ir ao Botinha”, diz 
Luiz Cláudio Alba, 47 anos, que 
já passou pelos prefixos da Rádio 
Renascença, hoje CMN, Clube 
AM, Studio FM, 79 e CBN.

Ele começou como operador de 
som e graças a experiência desen-
volveu um senso musical apurado. 
Luiz Cláudio também se recorda 
dos programas feitos com Anésio 
Ribeiro que tinha um vozeirão e um 
carisma que atraía as ouvintes com o 
bordão “um beijo no seu coração”.

Ele acompanhava com atenção 
as reportagens feitas por Wilson 
Toni no Larga Brasa comandado 
por Antônio Carlos Morandini. 
Para Alba, dois profissionais de 
primeira grandeza que sabem como 
fazer o verdadeiro jornalismo.

“Tive a honra de trabalhar com 
os dois e aprendi muito. Excelentes 
profissionais e pessoas boas que 
sabem compreender o funcionário 
e suas dificuldades”.

Luiz Cláudio se recorda também 

da primeira vez que foi atuar como 
repórter. Quem lhe deu a primeira 
chance foi Antônio Carlos Magrini, 
na rádio Tropical, na década de 
1990. Depois Waldemar Donati 
Júnior o chamou para fazer reporta-
gens policiais para o seu programa 
jornalístico na Clube AM.

“Com o Magrini aprendi a ter 
traquejo de rádio, a improvisar 
porque ele dava muita liberdade 
para o repórter. Já com o Donati 
aprendi a fazer programas pautados 
e editados em blocos. Cada profis-
sional que passa pela vida da gente 
nos ensina e acrescenta sempre”.

Da década de 1990 até hoje já 
fez reportagens esportivas, politi-
cas e policiais. Ele se recorda com 
carinho de entrevistas com Pelé e 
Padre Marcelo Rossi.

“Duas pessoas que não parecem 
ter a fama que tem porque são mui-
to simples.”

Ele também elogia a atuação do 
amigo Paulo César Camassuti que 
sempre participa como comentaris-
ta em seus programas esportivos.

“Um homem inteligente, que 
entende de futebol e que sabe falar 
a linguagem do ouvinte. Impossível 
não gostar dele”, diz Luiz Cláudio.

Vladimir até tentou fugir do 
rádio. Fez um curso de mecânica 
de carro no Senai, mas não resistiu 
a tentação e partiu para o meio 
radiofônico onde já trabalhou com 
grandes profissionais. Ele começou 

AS DUAS PAIXÕES DOS IRMÃOS ALBA

como operador de áudio na 79 e se 
recorda com carinho do plantão 
esportivo Ricardo Tardelli.

“Ele não perde nada. Parece 
uma máquina no trabalho e tem um 
coração de ouro”, afirma.

Na Clube AM, já operou a 
mesa de som para Wilson Toni e J. 
Beschiza e se recorda com carinho 
das façanhas de Toni no microfone.

“Ele tinha capacidade de im-
proviso, sabia todos os nomes de 
rua e o que acontecia na cidade. 
Nunca encontrei uma pessoa com 
a capacidade dele”, afirma.

ESPORTE
No futebol, os dois irmãos 

torcem por times distintos. Luiz 
Cláudio é palmeirense e Vladimir 
corintiano. Em Ribeirão Preto, um 
torce pelo Comercial e o outro pelo 
Botafogo, mas não revelam quem 
torce para o Pantera ou para o Leão 
do Norte.

Os dois já deram show como 

operador de áudio em transmissões 
de futebol feitas no rádio.

“Para fazer a transmissão é 
necessário sensibilidade. Prestar 
atenção no narrador para colocar 
a vinheta certa. Quando a jornada 
sai redonda você deixa a mesa de 
som leve, parece que ganhou um 
prêmio”, diz Luiz Cláudio.

Ele se recorda das narrações 
feitas por Helton Pimenta e César 
Bruno e como eles movimentavam 
o cenário esportivo da cidade.

“Em dia de Come Fogo era uma 
festa na cidade e na rua de casa. 
Hoje, a rivalidade é menor, mas a 
paixão pelos dois times continua a 
mesma”, afirma Luiz.

LUGARES 
INESQUECÍVEIS

Luiz Cláudio e Vladimir Alba 
cresceram brincando nas ruas da 
Vila Tibério. Com os pais Cláudio 
e Rosalina Alba eles moraram nas 
ruas Paraíso, Monte Alverne e 

Travessa Aroeira. Frequentaram 
as escolas Hermínia Gugliano e 
Walter Ferreira.

“Eu me lembro de que em volta 
da praça José Mortari era tudo ter-
reno baldio e a gente jogava bola 
e soltava pipa. Na praça eu ia para 
brincar e namorar”, diz Vladimir.

O ponto de encontro era o Bo-
tinha (Poliesportivo do Botafogo)
onde os meninos se esbaldavam na 
piscina, campo de futebol e quadra. 
Outro lugar frequentado era o cam-
pus da USP e a Arca.

“Na Arca tinha gangorra, balan-
ço, escorregador e outros brinque-
dos. Já na USP a gente ia jogar bola 
e pegar frutas. Ficávamos muito na 
rua porque eram outros tempos. A 
Via do Café também era ponto de 
encontro dos jovens. Época muito 
boa”, recorda Vladimir.

Jucimara de Pauda
Especial para o

Jornal da Vila

Luiz Cláudio está agora com o projeto Rádio Alba, 
no Facebook ou no site www.radioalba.com.br. à direita 

com a mãe, Rosa e o irmão Vladimir
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Festa reúne ex-jogadores e antigos 
diretores do Tupy Futebol Clube

A festa aconteceu no dia 5 de 
junho, na Chácara do Lelo 
e Deci, Condomínio Estân-

cia Beira Rio, em Jardinópolis, e 
contou com a presença de cerca de 
250 pessoas, entre ex-jogadores, 
ex-dirigentes e simpatizantes do 
Tupy Futebol Clube.

Foram apresentados troféus, 
fotos e filmes com jogos da época 
de ouro dos "Guerreiros da Vila Ti-
bério", com direito a um "parabéns" 
pelos 40 anos da conquista de 1986.

"Fica a gratidão a todos que 
lutaram para a glória do Tupy, 
especialmente aos primeiros presi-
dentes, que acreditaram no time que 
em novembro deste ano completa 
60 anos" disse Capela.

Entre os presentes surgiu a von-
tade de relançar o time, junto com 
uma escolinha de futebol.

Na próxima edição, mais fotos da festa e a história do Tupy FC

Fotos Fernando Braga
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Corrida Integração ao 
longo da Av. do Café

Edimundo Novas nasceu em 
31/7/1922, filho dos espanhóis 
Belarmino Novas e Pura Prado 
Conceição Novas. Foi açouguei-
ro no Mercadão Municipal. Filho 
de ferroviário, sempre morador 
da Vila Tibério e botafoguense 
"roxo". Gostava muito de jogar 
bocha na chácara dos Fávero.  

Casou em 11 de maio de 1950 
com Olga Zampollo Novas, da 
família Fávero, pai de três filhos: 
Capela Novas, Elisabete Novas 
Pepe e Neusa Novas Cabrera. São 
genros: José Cabrera, Carlos Ro-
berto Pepe e nora Rosangela Sueli 
de Souza Capela Novas. O casal 
têm dez netos (Kleber Henrique 
de Souza Capela Novas, Vivian 
Carla de Souza Capela Novas, 
Giovanna Carla de Souza Capela 
Novas, Isabella Carla de Souza 
Capela Novas, Marcelo Eduardo 
Pepe, Lucas Pepe, Ângela Pepe, 
Ricardo Novas Cabrera, Rafael 
Novas Cabrera e Raquel Novas 
Cabrera.

Faleceu em 12/2/1988 de 
câncer metastático nos ossos.

A 2ª corrida Integração, que 
aconteceu na manhã do dia 19 de 
junho, começou e terminou no 
Parque Maurílio Biagi, passando 
pela Avenida do Café e pelo campus 
da USP.

A avenida ficou parcialmente 
interditada e muitos tiberenses 
participaram da prova.

Destaque para o filho conduzin-
do o pai, que portava muleta.

O 3 º  C a m -
p e o n a t o 
de Bochas 

Edimundo Novas, 
no campo sintético 
do Clube Greggi, 
teve início no dia 
7 de junho. Partici-
pam sete equipes: 
Atrevidos, CBGR, 
Dumont, Ipanema 
A, Ipanema B, Re-
gatas e Volber.

O campeonato 
deve acabar no se-
gundo semestre. O 
Clube do Greggi fica 
na Rua Conselheiro 
Dantas, próximo à 
Dr. Loyola.

Elisabete, dona Olga, Capela e Neusa

"Seu" Edimundo, Elisabete, Neusa, Capela e dona Olga

Quem foi 
Edimundo Novas

Fotos Fernando Braga

Foto Fernando Braga
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Aniversariantes de JUNHO

Daniel,
dia 30

João Batista, 
do Açougue 
do Rubinho, 

dia 24
Priscila 
Ferreira, 
dia 25

Nathaly 
O.Roque, 

dia 9

Maria 
Lourdes 
Barense, 
dia 6

Beatriz 
Pimenta, 

dia 5

Vereador 
Capela, dia 12

Fernando 
Carraro, 
dia 12

Mª 
Eduarda 
Lacerda, 
dia 12Juliano Dib, 

dia 10

André 
Trindade, 

dia 11

Talita, da Super 
Tintas, dia 14

Ana Laura 
Franco 

Medina, dia 21

Camila 
Monteiro, 

dia 7

Taniamara Martins e 
Dirce Pessoti, 

dia 7

Marinho 
Muraca, 

dia 6

5/6 - Marta Ap. Zorzetto
5/6 - Ivo Capretz Filho
21/6 - Juarez, do 
Rodízio Gaúcho

Cláudio 
Spanghero, 

dia 2

Juciara 
Gásperi, dia 1

Edinho, 
dia 3

Padre Daniel, 
dia 3

Letícia de 
Santi, dia 3

Waldemar 
Forti, dia 7

Antônio Luiz 
Oliveira, 

dia 13

Severi Alba, 
dia 3

Pará, do
Alba’s Grill,

dia 14

Cida Lucas,
dia 15

Francisco Tirado, 
dia 28

Patrícia Moreti 
Lima, dia 29

Gil e Darcy comemoraram
aniversário de casamento dia 12

Edilene, 
dia 28

Guilherme 
Veiga Dib, dia 5

Daniela e Ana Paula, 
filhas de Célia e Paulo 

César Bolandim, da 
Quadra, dia 10

Ailton Pereira, de 
A Digital, dia 17

Elaine Barbosa 
Sandoval, dia 14

Nicolas 
Santos, 
dia 12

Rafaella Negrão da 
Silva, dia 13

Ariosto 
Sandoval, dia 14

Márcia Moysés, 
dia 14

Luiz Cláudio 
Alba, dia 14

Sônia Maria,
dia 26

Cássio G. 
Caparelli, 

dia 26

Luiz Henrique 
Lemos, dia 26

Marlene P. 
de Godoy,

dia 22

Sílvio Roberto 
Bonadio,

dia 23

Guilherme 
Galdino,
dia 23

Luca Pradella 
Miranda, dia 

26

Carlos Noel de 
Oliveira, dia 27

Anayla 
Alvarenga, 

dia 2

Daniela, da 
Discovery, 

dia 2

Petrônio, 
A Digital, 

dia 8

Bruno Oliveira 
de Souza, dia 18

Williams 
Pereira da 

Silva, dia 19

José
Sanches,

dia 19
Caio César, 

dia 20
Vander, dia 21 e 
Vinícius, dia 28

Kamilly 
Buabssi, 
dia 12

Dona Nonô
102 anos, dia 24

Em maio

Sebastião Marino Neto (Tião Marino) 
comemora no dia 26 de maio. Sua esposa 

Doraci Fazzio Marino, no dia 25/5

Marcão Zorzetto iria comemorar aniversário 
dia 4 de junho. Na foto com sua filha Brenda Zorzetto.

Davi 
comemora 

dia 21
de maio

e sua mãe, 
Gilceia, 

no dia 25

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica, 
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

DOE ALIMENTOS 
NÃO PERECÍVEIS E 

ROUPAS PARA
OS VICENTINOS

PARA ATENDIMENTO 
DE FAMÍLIAS 

CARENTES DO 
BAIRRO

Deixe no Santuário NS do Rosário
ou na Papelaria Lufa (9-8139-3130)
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3610-4890

JOSÉ SHIMABUCO
15/8/1926 - 15/6/2016

Rua Guia Lopes – Vila Tibério

OSVALDO PEREZIN
15/8/1936 - 12/6/2016

Rua Aurora – Vila Tibério

ZELIA DA SILVA SPAGNOL
21/9/1946 - 13/6/2016

Rua Álvares de Azevedo – Vila Tibério

MOISÉS FORTUNATO
23/6/1924 - 4/6/2016

Travessa Sinimbu – Vila Tibério

HEROLD CASSIANO
17/12/1930 – 4/6/2016

Antigo morador da 
Rua Conselheiro Dantas

JOSÉ ROBERTO D’ANDREA
5/2/1944 – 3/6/2016

Antigo morador da Rua Martinico Prado

ALCIDES DEL LAMA
18/11/1929 - 29/5/2016

Antigo morador da 
Rua Santos Dumont

AUGUSTO SIRINO
29/8/1919 - 18/5/2016

Rua 21 de Abril – Vila Tibério

FERNANDA FELIX DA SILVA CAPELLOCI 
30/4/88 - 14/5/2016

Rua Epitácio Pessoa – Vila Tibério

ENZO LUIZ FERREIRA CAPELLOCI 
11/5/2016 - 11/5/2016

Rua Epitácio Pessoa – Vila Tibério

Depois de cada noite, há um 
amanhecer. De cada dor, brota 
uma Esperança. Você foi um lindo 
presente de Deus para nós.

No dia 7 de maio de 2016, Deus 
colheu uma linda flor em nosso 
jardim da vida chamada Moisés 
Fortunato, uma flor bonita, cheia de 
vida e de cor, que radiava e coloria 
as nossas vidas. Suas lições de amor e humildade regaram 
o mais profundo de nossos corações, e nos ajudaram a 
sermos pessoas melhores. Desistir?! Essa palavra nunca 
existiu para o senhor, pois mesmo com todas as dificul-
dades e limitações de sua vida, lutou e jamais se deixou 
abater. Diante desse exemplo magistral deixado durante 
toda trajetória de sua vida, quem somos nós para desistir 
de algo em nossas vidas? 

Hoje, sem você nossa flor, a nossa vida está preta e 
branca, triste e vazia. 

Um dia a dor amenizará e dará lugar às boas recorda-
ções, que foram muitas, mas enquanto essa hora não chega, 
por favor, não se entristeça em nos ver chorando diante 
daquele espaço vazio, onde um dia Deus o cultivou em 
nosso Jardim, é que o senhor faz muita falta. 

Homenagem de seus filhos, netos, nora e genro

Morreu, no dia 9 de junho, aos 77 
anos, a profa. dra. Iranilde José 
Messias Mendes, professora 

associada e aposentada do Departamento 
de Enfermagem Materno-Infantil e Saúde 
Pública da Faculdade de Enfermagem da 
USP - Ribeirão Preto.

Iranilde graduou-se em Enfermagem 
pela Universidade de São Paulo (1966), 
com habilitação em Enfermagem de Saú-
de Pública pela USP (1967), Mestrado em 
Enfermagem em Saúde Pública pela USP 
(1978) e Doutorado em Enfermagem em 
Saúde Pública pela USP (1987). Desem-
penhou importante papel na formação de 
Recursos Humanos em Enfermagem na 
Faculdade da USP-RP e também em ou-

tras instituições de ensino do país. Atuou 
intensamente em várias Unidades de Saú-
de das Secretarias Municipal e Estadual 
da Saúde de Ribeirão Preto, tendo sido a 
idealizadora do Programa de Integração 
Comunitária - PIC, da SMS-RP, criado a 
partir de suas ideias inovadoras e desafia-
doras, num momento de virada da história 
da saúde pública no Brasil, em meados da 
década de 1980. 

Além disso, participou também da 
equipe criadora do CSE - Cuiabá na dé-
cada de 1970, entre outras inúmeras atua-
ções durante suas atividades profissionais.

Acreditamos que seu legado ficará 
para sempre na história da saúde pública 
no município de Ribeirão Preto.

Moisés Fortunato
Em nome de toda a nossa família,  

gostaria de agradecer pela carinhosa 
matéria sobre o meu Pai, Ten. PM José 
G. Cavalheiro. A matéria nos tocou 
profundamente.

O pai era grande fã e ávido leitor 
do Jornal da Vila, colecionando os 
exemplares e divulgando as matérias 
mais marcantes. Tenho vários aqui em 
São Carlos, graças a ele.

Muito obrigado!
Prof. Dr. Éder Tadeu Gomes 

Cavalheiro - Instituto de Química
da USP - São Carlos

CARTA
Morre Iranilde José Messias 

Mendes, a idealizadora do PIC

Morre José Roberto D'Andrea

José Roberto D'Andrea era botafoguense 
desde quando nasceu. Seu pai, Osvaldo, era 
dono do Bar Piranha, onde hoje está a Gival 
Sacarias. Ali, os diretores de três times, União 
Paulistano, Tiberense e Ideal Futebol Clube, 
propuseram uma fusão das equipes para criar o 
Botafogo Futebol Clube. Também participaram 

funcionários da antiga Estrada de Ferro Mogiana 
e da Companhia Antarctica Paulista.

Nas redondezas da esquina da Martinico 
Prado com a Padre Feijó surgiu uma geração de 
botafoguenses históricos como o ex-presidente 
Luiz Carlos Bianchi, o Tiaguinha, o Pedrão 
PVC e seu irmão Carlinhos, Zé Antônio e Ni-

ninho Fazzio, o ex-volante do Botafogo Edílio 
e muitos outros.

José Roberto que foi conselheiro e diretor 
do Poliesportivo,morreu no dia 3 de junho. Era 
casado com Maria de Lourdes Savoia D'Andrea 
e deixou os filhos Rodrigo, Fabiana, Ricardo e 
Roberto Carlos. E os netos Felipe e Fábio.

Em pé - da esquerda para a direita: José Roberto D'Andréa, João Braz 
Fernandes, Ariovaldo D'Andréa (irmão do José Roberto D'Andréa), Alberto 

Protti, Vicente Braz Fernandes (também falecido) e José Chaud NetoJosé Roberto D'Andrea com a esposa e os filhos
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OS SANTOS JUNINOS
E SUAS HISTÓRIAS

PAMONHA DE 
LIQUIDIFICADOR

Ingredientes
2 latas de milho verde (sem a água)
200 ml de leite de coco
2 xícaras de açúcar
4 ovos
1 pacote de queijo parmesão ralado
4 colheres de sopa de farinha de trigo
1 colher de sopa de fermento em pó
Bater todos os ingredientes no liqui-
dificador deixando o fermento por 
último, despejar em forma untada 
e enfarinhada e levar ao forno por 
cerca de 40 minutos.

Anna Maria 
Chiavenato

Neste mês de junho se co-
memora uma das maiores 
tradições de nosso país: as 

Festas Juninas em homenagem a 
Santo Antônio, São João e São Pe-
dro. Estas festas mostram parte de 
nossa cultura originada de alguns 
países da Europa e aqui chegou 
trazida pelos portugueses na época 
da colonização. Juntamente com a 
tradição surgem as lendas e, como 
é bem curta a distância entre a ver-
dade e a fantasia popular, vamos 
relembrar algumas delas.

O primeiro da lista é Santo An-
tônio, dia 13, que mesmo sem nun-
ca mencionar casamento em seus 
sermões é conhecido como Santo 
Casamenteiro. De acordo com a 
lenda, em Nápoles, uma família 
não tinha condições de pagar o dote 
para o casamento da filha como era 
costume na época. A jovem ficou 
desesperada e foi até a imagem 
do santo pedir ajuda. Não se sabe 
como, ela recebeu um bilhete do 
santo para ser entregue a um rico 
comerciante local dizendo que en-
tregasse a ela moedas de prata com 
o mesmo peso do papel. Achando 
ridículo mesmo assim o homem 
colocou o bilhete na balança, mas 
para sua surpresa a balança conti-
nuava sem se mexer e só alcançou 
o equilíbrio quando chegou até a 
quantia de 400 escudos de prata. Só 
então, ele se lembrou de que havia 
prometido a mesma quantia para o 
Santo e não cumpriu a promessa. 
Desse modo, Santo Antônio achou 
um modo de fazer a cobrança e rea-
lizar o sonho da jovem que pode se 
casar e assim, ele ficou com a fama 
de santo casamenteiro.

Também surgiram as simpatias 
para conseguir um bom casamento, 
como comprar uma imagem de 
Santo Antônio e tirar o Menino 
Jesus de seu colo até encontrar 
seu amor ou virar o pobre santo 
de cabeça para baixo. Além dessa 
árdua missão, Santo Antônio ainda 
tem tempo de ajudar os que perdem 
objetos. Ah, não podemos esquecer 
o famoso pãozinho de Santo Antô-
nio que deve ser colocado em uma 
lata de arroz para que sempre haja 
fartura na casa.

A seguir vem aquele que é o 
mais festejado, pois o seu dia, 24 
de junho, é considerado o auge das 
festas juninas e ele teve a força de 
dar seu nome a estas comemora-
ções: São João, conhecido como 
o Santo Festeiro. Reza a lenda que 
de acordo com a tradição, São João 
dorme no seu dia, pois se ficasse 
acordado poderia ver as fogueiras 
acesas em sua homenagem e desce-

ria a Terra. Uns acreditam que isto 
poderia causar grandes incêndios e 
outros que ele traria muitas alegrias 
e, para acordá-lo, seria necessário 
muito barulho. Vem daí o costume 
de soltar muitos fogos.

A outra lenda é a respeito de 
seu pai, São Zacarias. Antes do 
nascimento de João, Zacarias era 
um homem muito triste, pois não 
tinha filhos. Um dia aparece para 
ele um anjo de belas asas coloridas 
e todo iluminado para anunciar que 
ele seria pai. De tão emocionado 
Zacarias ficou mudo. No dia do 
nascimento, quando viu a criança e 
lhe perguntaram como iria chamar, 
com grande esforço ele conseguiu 
dizer: João. Deste dia em diante 
Zacarias voltou a falar e todos 
a sua volta ficaram tão felizes e 
fizeram muito barulho, nascendo 
então, a tradição das bombas. São 
João é o protetor dos casados e dos 
enfermos.

Encerrando o ciclo temos o glo-
rioso São Pedro, dia 29, o responsá-
vel pela porta do paraíso decidindo 
que ali pode entrar e também por 
fazer chover na Terra. Esta lenda 
sobre sua mãe tem várias versões 
e a que segue é uma delas.

A fama da mãe de Pedro não era 
nada boa, era uma velha egoísta, 
avarenta, ranzinza e muito ruim. 
Quando aconteceu o Dilúvio Uni-
versal ela achava que ia morrer e 
por conta disso comeu o mais que 
pode e tudo que sobrou na casa jo-
gou fora tudo que não podia levar. 
Foi quando um pobre velho lhe 
suplicou por um pouco de feijão em 
nome de Deus e ela, miserável que 
era, lhe deu alguns grãos de feijões 
bichados que não dava para comer. 
Porém, o pobre velho plantou os 
grãos esperando que brotassem e 
que após o dilúvio serviria de ali-
mento para os que sobrevivessem.

Veio o dilúvio e todos morreram 
e a velha foi para o inferno. Tempos 
depois S. Pedro morre e de seu 
posto privilegiado viu sua mãe nas 
profundezas do inferno enquanto ele 
desfrutava das glórias do paraíso. 
Penalizado foi até o Senhor interce-
der pela mãe para justificar mostrou 
um pé de feijão que florescia no 
local que o velho havia plantado os 
feijões bichados. Deus então man-
dou que ela subisse pela rama até o 
topo da árvore. Mas, enquanto subia 
ela viu que outras almas sofredoras 
vinham atrás dela em busca da sal-
vação. A velha furiosa desceu para 
enxotá-las, mas a frágil rama não 
aguentou o peso e se partiu ao meio 
deixando-a até hoje sem poder entrar 
no céu e sem pisar na terra.

Assim surgiu o dito popular: 
“estou como a mãe de São Pedro, 
nem bem no céu, nem bem na Terra 
ou não está com Deus nem com o 
diabo”. A verdade é que São Pedro 
é protetor dos pescadores e das 
viúvas.

Bem, o que é verdade mesmo é 
que nestas comemorações não pode 
faltar uma boa quermesse onde 
podemos desfrutar de delícias típi-
cas da ocasião, principalmente as 
derivadas do milho e do amendoim.

Para se deliciar, uma prática 
rápida receita de:

Destaques
Desenho de Inaiá Vilas Boas

Jorge Rosa Neto foi homenageado pelos cem anos. 
Ao lado, os organizadores da Cavalgada: Buischi e Washington

Centenas de cavaleiros saíram da Rotatória Amin Calil, 
percorreram a Av. Costa e Silva, entraram pela Av. Thomás Alberto 

Whately até uma chácara onde todos puderam comer

Diretoria da Amovita se reuniu no dia 26 de maio. Foram discutidos e 
encaminhados problemas de segurança, de trânsito, de limpeza entre outros

Caixa para 
doação de 

roupas
Quem quiser doar roupas, 

agasalhos e calçados, pode usar 
a caixa que fica em frente à 
Papelaria Lufa, na esquina das 
Rua Aurora com a Constituição.

A sugestão é doar roupa boa.
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Burocracia Constante
Em um período em que é preciso diminuir os 
impactos da crise que o País atravessa, com 
maior desenvolvimento e geração de empregos, 
a burocracia ainda atrapalha a vida das empresas.
Excesso de regras e de procedimentos, mudanças 
constantes nas normas. Assim é a burocracia no 
Brasil, que afeta as empresas em todas as áreas 
de atuação e prejudica os investimentos no País, 
seja na demora na aprovação de licenças para 
investimentos, principalmente em infraestrutura, 
seja na operação, na qual os principais focos são 
a tributação as relações de trabalho. Devido aos 
impactos negativos que a burocracia causa no 
Brasil, é preciso tomar medidas urgentes, e ao 
mesmo tempo simples e eficazes, para melhorar 
a eficiência do Estado.
A burocracia faz perder tempo e energia da 
empresa, que poderiam ser gastos em atividade 
produtiva. E aborrece o segmento empresarial, 
pois poderia ser evitada, tomando a atividade 
empresarial mais prática, econômica e racional.
Outro fator que aumenta sobremaneira a burocra-
cia é o grande número de tributos que repartidos 
sobre as esferas federal, estadual e municipal, 
incidem sobre as atividades empresariais.
A velocidade de mudança dessas regras, em 
geral por meio de medidas provisórias, gera 
perplexidades profundas nos contribuintes. Há 
dúvidas referentes aos sujeitos passivos e ativos 
dos tributos, entidades públicas competentes 
para seu recebimento, formas de recolhimento, 
etc. Temos uma legislação tributária esparsa, 
complexa, com múltiplas dezenas de tributos, o 
que importa não só no dever de recolher, mas na 
obrigação de fazê-lo corretamente e não incidir 
em recolhimentos indevidos.
A abertura de uma empresa, o prognóstico é tão 
ruim ou até pior ao de uma empresa já estabe-
lecida. Há uma série de exigências que acabam 
atrasando e postergando essa finalidade. Elas se 
iniciam nas esferas federal e se alastram pela es-
tadual e municipal. E tudo isso emperra na hora de 
concretizar investimentos e afugenta investidores 
que buscam outros países para realizar negócios. 
Com isso perdemos novas vagas no mercado de 
trabalho e desaceleramos a economia.
O quadro atual da economia é de incerteza com 
as questões políticas impactando diretamente 
as atividades de diferentes setores, os números 
de desemprego, juros em alta. Nesse sentido, é 
fundamental que as empresas, em geral, busquem, 
a todo custo maneiras de evitar pedras e mante-
nham-se competitivas nos mercados.
Enquanto essa realidade não se modifica, o 
empresário deve contar com a melhor equipe 
possível de agentes de assessoramento contábil 
e de advogados especializados em direito tribu-
tário, suportando algo que pode ser considerado 
um alto custo mas que, visto o problema em sua 
amplitude, termina por permitir o funcionamento 
sadio da empresa.
Fonte: Revista FENACON – Março/Abril 2016

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: R$ 
1.072,00 - Representantes comerciais: R$ 1.072,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94...............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92.......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82..................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98 ......................isento .............0,00
até R$ 2.826,65 .......................7,5% .........142,80
até R$ 3.751,05 ........................15% .........354,80
até R$ 4.664,68 .....................22,5% .........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68.......27,5% .........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até maio/16
para aplicação em junho/16

FIPE ....... 9,98%..	 IGP-DI....... 11,46%
IGP-M .... 11,09%	 INPC............9,82%

Notas econômicas

Gostamos de ler a história da 
Vó Dirce “A fazenda mal assom-
brada” da edição 128 e também 
ficamos conhecendo um “Mon-
jolo” e nossa professora explicou 
o que era. Estamos gostando de 
fazer a cruzadinha e lembrar dos 
personagens dos contos de fadas.

Thayná, Maria Vitória (10 
anos) e Douglas (11 anos)

Lemos a reportagem “ A his-
tória dos escoteiros Aymorés”, 
da edição 128, e gostamos de 
conhecer a história do professor 
Lourival que contribuiu muito para 
que os escoteiros não acabassem e 
parabéns aos outros que também 
contribuíram com o grupo.

Guilherme, Eduardo e 
Victor (10 anos) e 

Júlio César (11 anos)

Gostamos de ler a história da 
Vó Dirce “A fazenda mal assom-
brada” da edição 128, pois esta-
mos trabalhando com o “Projeto 
Conto de Mistério” e essa história 
também tem um mistério para ser 
desvendado. Que legal! Gostamos 
muito do Proerd que nos ensinou a 
não usar drogas. Adoramos nossa 
professora!

Kethelyn, Mariana, Caio 
(10 anos)

Lemos a reportagem “Morado-
ra de rua no Facebook”, da edição 
128. Estamos torcendo para que a 
Paulina de Oliveira encontre seus 
parentes e parabenizamos a Eliana 
pela iniciativa de ajudá-la. 

Achamos a paineira linda!
Lucas, Gabriel, Desiree (10 

anos) e Cauan (11 anos)

Cartas dos alunos do 5º ano B da EE “Profª 
Hermínia Gugliano” orientados pela profa. Jane

Mais uma vez o jornal da Vila me 
surpreende. Por postar fotos, estórias e 
histórias de outros tempos, e dar espaço 
para que possamos nos manifestar de 
maneira simples, não preciso dizer que 
sou admirador desse trabalho tão dig-
no, desenvolvido por Fernando Braga 
e colaboradores. 

Em matéria publicada na página 
do leitor, achei fantástica e muito viva 
a visão saudosista da sinfonia da Vila. 
Certos sons, que não mais ouvimos. 
Não se trata de manias, e sim, lem-
branças que afloram de nosso subcons-
ciente, ao falarmos, da lembrança de 
certos sons. 

Um resgate de pessoas, lugares, 
cheiros, causamos sensações que, só 
quem entende essa sensibilidade. 

O barulho das garrafas, à noite na 
Cervejaria Antarctica, o sino da igreja 
Nossa Senhora do Rosário, me fez 
voltar e lembrar do barulho da chuva 
nos telhados, quando a maioria das 
casas não possuíam forro. O barulho, 

algazarra das crianças, no recreio do 
Walter Ferreira; nas madrugadas de ja-
neiro, ouvia-se folias de reis; o barulho 
do vento em noites de inverno; galos 
noite adentro com seus cantos, ouvia-se 
o sinal de demarcação de seus quintais 
territórios. Vigias a pé, vigiavam as 
ruas tão somente com apito e cassetete.

Um bem engraçado, ouvia-se vizi-
nhos cantando no banheiro no banho. 
Não se ouve mais. 

E, seria impressionante falar de 
sons, vindo de George Martin, Heitor 
Vilas Boas, Tom Jobim, mas esses 
sons que a matéria se refere, ficam 
para sempre. Faz tanto bem. Parabéns. 

Abraços ao grande amigo Isaías. 
Do bar do Izá. Músico, poeta, que en-
tende de som. Em franca recuperação.   

Meu preponema, 
não é pálido, nem vistoso. 
Os meus gametas se agitam 
nesses sons. 

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

A Festa de São Antônio
ra uma vez... Uma grande 
festa aconteceria na fa-

zenda Olhos D’Água. Era 
tradição homenagear o 
santo casamenteiro com 

grandes preparativos, fogueira, 
quentão e muita alegria. Como de 
costume, suspenderam o mastro 

com o retrato do santo, rezaram o 
terço e soltaram muitos fogos.

As comadres Itelvina e Emereciana 
esperavam bebê para a mesma época. 
As duas trabalharam o dia todo nos 
preparativos da festa, que aconteceria 
naquela noite.

A festa prometia!
Os compadres Belarmino e Je-

remias, bebiam, na maior euforia, e 
preparavam a fogueira.

Lá pelas tantas, bem no auge da 
festa as duas comadres começaram a 
sentir que estava na hora dos bebês 
nascerem.

Chamaram a parteira que morava 
na fazenda vizinha, nesta altura come-
çou a quadrilha, cada um com seu par, 
todos na marcação.

Todo mundo dançando ao som 
da sanfona, quando chega o Bento 
gritando: 

- Nasceram! Nasceram!
Dona Etelvina teve uma menina e 

dona Mereciana um menino!
Os compadres se abraçaram e 

fizeram um juramento, trocando o fio 
do bigode e pulando a brasa: os filhos 
iriam se casar, quando estivessem 
adultos.

Naquela época, fio de bigode valia 
mais do que um documento assinado.

As crianças foram batizadas, e 
receberam o nome de Rosa e Antônio.

Passarem-se os anos, Rosa e Antô-
nio tornaram-se grandes amigos.

Tudo corria como o planejado 
pelos compadres, até que um dia, por 
ironia do destino, Rosa conheceu João 
e começou um namoro.

Sua mãe sempre dizia:
- Casamento nem pensar! Você já 

é prometida para o Antônio.
- Você tem que cumprir o juramen-

to do seu falecido pai.
Rosa, muito triste, retrucou:
- Mãe, Antônio é um grande amigo, 

mas eu gosto mesmo é do João.
A mãe queria a felicidade da 

filha, mas tinha medo de desfazer a 
promessa. Então procurou um homem 
que dizia que quebrava encantos e 
amarrações.

O homem pediu para ela trazer 
os fios de bigode, para quebrar o 
juramento.

Dona Etelvina entrou em pânico!
- Meu Deus, onde vou encontrar 

os tais fios de bigode que Belarmino 
guardou? Grande loucura fazer tal 
promessa!

Resolveu procurar o padre, que se 
sensibilizou com o sofrimento daquela 
mulher e disse:

- Dona Etelvina, este juramento 
não tem valor. Não podemos obrigar 
uma pessoa a se casar com quem ela 
não quer. A senhora fica calma, sem 
remorso, vai para casa e ajude a sua 
filha se casar com quem ela escolheu.

Ela ficou mais aliviada, foi para 
casa e tratou de organizar o casamento 
de Rosa com João.

Rosa fez questão de chamar An-
tônio para ser seu padrinho de casa-
mento!

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, 
de reis, princesas e bichos, 
que ouviu quando menina

SOM

VERTICAIS
1. Santo casamenteiro.
2. O primeiro Papa.
3. Cai cai ........, 
aqui na minha mão. 
Hoje proibido.
4. Bebida quente de 
gengibre e cachaça.
6. Depois de apagada, 
o pessoal pisa nas brasas.

HORIZONTAIS
4. Dança típica das 
festas juninas.
5. Festejos paroquiais 
ou escolares.
7. Santo festeiro. 
Capelinha de melão, 
é de São ...

Festas Juninas
CRUZADINHAS
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Contra o corte de verbas do SUS e da Educação
Profissionais de saúde de todo o 

Brasil estão se mobilizando contra 
a possibilidade do governo federal 
usar recursos que deveriam ser 
destinados à Saúde e à Educação.

No CSE Profª Drª Maria Her-
bênia Oliveira Duarte – CSE Vila 
Tibério, profissionais e usuários 
fizeram um pequeno manifesto em  
defesa do SUS. 

A Desvinculação das Receitas 
da União permite a subida de 20 
para 30% dos gastos que o governo 
pode usar de recursos que, por lei, 
deveriam ser usados exclusivamen-
te na Saúde e na Educação. Vale até 
2023 e representam, só neste ano, 
recursos de R$120 bilhões.

Uma grande manifestação está 
prevista para o dia 24 de junho, a 
partir das 17 horas, com saída da 
Esplanada do Theatro Pedro II, 
pelas ruas do centro da cidade.


